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1. OBJETIVOS

Intensificar a prática no ensino de ciências a partir de situações simuladas e reais de ensino com estudantes da educação básica.

 

2. EMENTA

Desenvolvimento de a�vidades didá�cas. Prá�ca no ensino de química. Preparação de materiais instrucionais. Aplicação/reflexão de conceitos.

 

3. PROGRAMA

1. Planos de aula

    1.1. Preparação e organização

    1.2. Discussões coletivas e avaliação dos planos

 

2. Atividades didáticas simuladas

    2.1. Apresentação, registros e debates

    2.2. Discussão, avaliação e replanejamento

    2.3. Registro em portfólios e debates coletivos

 

3. Atividades didáticas com estudantes da educação básica

    3.1. Apresentação e discussões

    3.2. Debates, levantamento de limites e potencialidades

    3.3. Avaliação e replanejamento
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